
Inhotim inaugura Galeria Yayoi Kusama

Fachada da Galeria Yayoi Kusama, 
no Instituto Inhotim.  
Crédito: Ícaro Moreno 
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Prédio dedicado exclusivamente à artista recebe duas instalações imersivas: 
I’m Here, But Nothing (2000) e Aftermath of Obliteration of Eternity (2009)

Brumadinho, MG – O Instituto Inhotim inaugura, a partir do 
dia 16 de julho, a sua vigésima galeria permanente, dedicada a 
Yayoi Kusama (Matsumoto, Japão, 1929), uma das mais reno-
madas e emblemáticas artistas da atualidade. A Galeria Yayoi 
Kusama abriga duas de suas obras: I’m Here, But Nothing 
(2000) e Aftermath of Obliteration of Eternity (2009), traba-
lhos pertencentes à Coleção do Instituto Inhotim, adquiridos em 
2008 e 2009, respectivamente. 

 
“A inauguração da Galeria Yayoi Kusama cumpre uma ambição 
artística central no Inhotim em relação a obra de uma das artis-
tas mais visionárias de nosso tempo”, diz Allan Schwartzman, 
cofundador do Inhotim. “Essa ocasião permite-nos oferecer uma 
presença permanente para 3 das obras mais emblemáticas da 
artista, cada uma delas incorporando uma expressão ambiental 

https://drive.google.com/drive/folders/1gxYmn930msbJB5jP2oVdN459p4W3U2uF


nitidamente diferente do universo criativo da artista: a transforma-
ção ótica de um espaço escuro em um lugar psicológico de so-
brecarga sensorial; um espaço infinito contemplativo; e um jardim 
de flutuação suspensa composto por inúmeras esferas metálicas 
pairando sobre a paisagem natural do Inhotim. A Galeria Yayoi 
Kusama incorpora os mais altos objetivos do Inhotim de oferecer 
ambientes únicos para a experiência de obras de arte excepcio-
nais em grande escala para um público amplo e diversificado”.

Yayoi Kusama é reconhecida mundialmente pelo seu trabalho 
caracterizado por uma imaginação criativa e cativante, com di-
versidade de suportes e linguagens, sobretudo nas instalações 
imersivas, que convidam o espectador a adentrar em seu univer-
so, aguçando a sua percepção. Happenings, performances, pin-
turas, esculturas, instalações, trabalhos literários e filme fazem 
parte do acervo criativo da artista. A participação coletiva em 
suas instalações de imersão dá sentido às suas obras, concre-
tizando uma experiência sem limites, sem bordas, com cores, 
contrastes, luzes e sombras. 

O projeto arquitetônico da Galeria Yayoi Kusama foi desenvolvido 
pelos arquitetos Fernando Maculan (MACh) e Maria Paz (Rizo-
ma), com uma área de 1.436,97 m², localizada no Eixo Laranja, 
próxima à Galeria Cosmococa e ao Jardim Veredas. A propos-
ta da arquitetura da galeria pensa não somente em um espaço 
protegido para receber as instalações, mas também para o seu 
público, trabalhando com a ideia da espera e da permanência 
em um espaço de convívio. “Dada a relevância do trabalho de 
Yayoi Kusama e a conhecida atratividade de grandes públicos, 
o projeto da galeria conta com um amplo espaço de espera e 
preparação”, explicam os arquitetos.

O paisagismo da Galeria Yayoi Kusama traz um caminho sinuo-
so feito de pedras que desvela a galeria ao público, perante as 
curvas do caminho, despertando a curiosidade de quem chega. 
O projeto paisagístico foi realizado por Juliano Borin, curador 
Botânico do Inhotim, Geraldo Farias, da equipe do Jardim Bo-
tânico do Inhotim, com contribuições de Bernardo Paz. O jardim 
planejado é inspirado em um jardim tropical multicolorido, com 
um toque de psicodelia, onde foram plantadas mais de 4 mil bro-
mélias e apresenta a linguagem paisagística já consolidada do 
museu e jardim botânico.
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SOBRE A ARTISTA 

Os padrões repetitivos marcam a trajetória artística de 
Yayoi Kusama desde os seus desenhos feitos na infância, mes-
mo período em que, devido ao seu quadro de saúde mental, 
ela começa a apresentar alucinações envolvendo pontos e cír-
culos - polka dots - constantes. O desejo de se tornar artista, 
paralelamente aos conflitos familiares e à falta de apoio nessa 
empreitada, fizeram com que Kusama se mudasse para os Esta-
dos Unidos no final da década de 1950. Foi em uma de suas pri-
meiras exposições em Nova York que a artista ficou conhecida 
por suas pinturas de grande escala, com infinitos pontos mono-
cromáticos sobre a tela. Conforme experimentava uma série de 
suportes e linguagens, Yayoi Kusama elaborava projetos artísti-
cos cada vez mais audaciosos para o contexto conservador da 
época, se manifestando politicamente e propondo a libertação 
do corpo por meio de happenings e performances.

Há, na obra de Kusama, uma ideia geral que conecta o conjunto 
de seus trabalhos e a acompanha durante toda a sua carreira - o 
conceito de auto-obliteração [Self-Obliteration], que consiste na 
abolição da individualidade para se tornar um com o universo, e 
se encontra no título de uma das obras que estão na nova ga-
leria no Inhotim. É dessa maneira que Kusama nos lembra que 
somos conectados por algo maior e que fazemos parte de um 
todo. Essa sensação de auto-obliteração se dissolve e acumula; 
prolifera e separa, ao mesmo tempo que nos integra ao ambien-
te, na busca de alcançar o infinito pela repetição das formas. 

Em uma performance em 1967, durante a apresentação do fil-
me Kusama’s Self-Obliteration, Yayoi Kusama usou tinta e lâm-
pada fluorescentes para tornar visível sua percepção de mundo 
que passa pela repetição de elementos como pontos e partes do 
corpo. Depois de usar pessoas como telas para suas pinturas, a 
artista passa a transformar a percepção por meio de ambientes 
imersivos, como em I’m Here, But Nothing. 
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I’m Here, But Nothing (2000).  
Crédito: Daniel Mansur 
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SOBRE AS OBRAS

Totalmente Iluminado por luz negra, um ambiente doméstico co-
mum é tomado por inúmeros pontos brilhantes coloridos. Os mó-
veis e os objetos que compõem I’m Here, But Nothing (2000) 
são corriqueiros de uma casa, como sofá, televisão, mesa, ca-
deiras, porta-retratos, tapetes e mais objetos de decoração. Os 
pontos em tinta fluorescente são adesivos espalhados pelas pa-
redes, por todos os objetos, no teto e no chão. Com a luz negra 
(UV-A, ultravioleta), esses pontos coloridos cintilam ao olhar do 
espectador, transformando o espaço, ativando a percepção e, 
de certa maneira, preenchendo um vazio. A obra pode ser perce-
bida também como parte do conceito da artista da auto-oblitera-
ção, no sentido da dissolução da pessoa espectadora no próprio 
ambiente – que, para algumas pessoas, pode trazer uma sensa-
ção de segurança, por estar em contato com objetos e mobílias 
reconhecíveis, enquanto para outras pode trazer uma sensação 
mais relacionada à ausência, como sugere o título da obra. 

Aftermath of Obliteration of Eternity (2009) parte dos princí-
pios da filosofia de auto-obliteração pensada pela artista, do de-
sejo de negar a sua existência se unindo ao infinito, como parte 
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de um todo. Nesse ambiente imersivo, a proposta é que o es-
pectador seja conduzido a um universo completamente diferente 
do exterior, um cosmo transcendental. O aspecto da obra nos re-
mete a uma miragem contínua iluminada por lanternas, que vai 
se esmaecendo à medida em que a nossa percepção se afasta 
da realidade. Na tradição japonesa, esse tipo de iluminação está 
ligado à espiritualidade, uma conexão com os ancestrais. 

“Nas duas obras, com aspectos distintos, Yayoi Kusama parte 
do conceito da auto-obliteração, que a artista investiga em seu 
trabalho há muitas décadas. A ideia é pensar a dissolução do 
individualismo, buscando uma comunhão com o universal, bor-
rando os limites do que é obra, espaço, corpo e paisagem”, ex-
plica Douglas de Freitas, curador do Inhotim. “Em I’m Here, But 
Nothing um espaço doméstico reconhecível é o ponto de partida 
para uma alteração na percepção do espaço através da luz e de 
adesivos de bolinhas com tinta fluorescente. Já em Aftermath of 
Obliteration of Eternity a artista cria um espaço avesso ao reco-
nhecível da outra obra. O jogo de espelhos e luz cria um cosmo, 
uma imagem de vazio que aos poucos se ilumina e se reflete 
infinitamente”, finaliza o curador.

Aftermath of Obliteration of Eternity 
(2009). Crédito: Cortesia de Bellagio 
Gallery of Fine Art in Las Vegas 
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SOBRE O PROJETO ARQUITETÔNICO

Para a Galeria Yayoi Kusama, foram criados pequenos largos 
com bancos de madeira, como um convite à permanência da-
queles que visitam a galeria ou que estão apenas desfrutando 
da ambiência e da vista. Se visto por cima, como uma interven-
ção de cor na paisagem, o projeto conecta dois momentos da 
vegetação existente - a mata espontânea e o jardim planejado 
- e parece ocultar um mundo mágico a ser descoberto pelas 
pessoas que visitam o parque. “Nosso projeto se sintetiza em 
duas ações sobre esta paisagem já alterada: a criação de uma 
cobertura leve para sombreamento de toda a área, e a inserção 
de um edifício longilíneo que se estende em todo o limite da pra-
ça com a mata, ancorado nos dois taludes laterais”, especificam 
Fernando Maculan e Maria Paz.  

Sobre toda a extensão da praça e da galeria, uma tela metáli-
ca flexível dá suporte para o crescimento de uma vegetação de 
origem asiática - Congea tomentosa - tipo de planta trepadeira 
de ampla cobertura vegetal, com floração densa, que costuma 
ocorrer após o inverno. A Congea atribui a noção de tempo e 
de transformação contínua ao projeto da Galeria Yayoi Kusama, 
alternando a coloração de sua inflorescência em tons de branco, 
rosa, lilás e cinza.

SOBRE O PROJETO PAISAGÍSTICO

No jardim planejado da Galeria Yayoi Kusama, a matiz averme-
lhada da estrutura de aço corten existente no edifício principal foi 
seguida na escolha de bromélias verdes, amarelas e avermelha-
das – muitas delas apresentam círculos naturais em suas folhas, 
fazendo referência ao trabalho da artista. Para destacar o amplo 
vão sem colunas do espaço da galeria, foram escolhidas plantas 
de baixo porte. Já o uso do arbusto Conchocarpus macrophyllus, 
espécie nativa da Mata Atlântica, traz a única verticalidade das 
plantas para alinhar com o piso e com as chapas metálicas do 
revestimento da galeria.

“Usamos muitas plantas da família Marantaceae, com suas fo-
lhas que parecem pintadas à mão, tornando o jardim mais oníri-
co”, comenta Juliano Borin, curador botânico do Jardim Botânico 
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do Inhotim. As pedras usadas na área do jardim da galeria são 
pedras do minério de ferro em blocos maciços que, segundo 
Borin, trazem uma identidade do Inhotim e da própria galeria. 

De Yayoi Kusama, o Inhotim já exibe a obra Narcissus Garden, 
que faz referência ao mito de Narciso, aquele se encanta pela 
própria imagem refletida na água. Narcissus Garden reúne 750 
esferas de aço inoxidável sobre um espelho d’água, no terraço 
do Centro de Educação e Cultura Burle Marx, prédio desenhado 
pelos Arquitetos Associados. A obra se comporta como “um tapete 
cinético”, dada a ação do vento, que cria diferentes agrupamentos 
das esferas em meio à vegetação aquática.  Instalada no Inho-
tim em 2009, esta é uma versão da escultura apresentada pela 
primeira vez na 33ª Bienal de Veneza (1966). Na ocasião, Yayoi 
Kusama, clandestinamente, colocou à venda 1500 esferas distri-
buídas ao lado do pavilhão Itália com duas placas com os dizeres: 
“Seu narcisismo à venda” e “Narcissus Garden, Kusama”.  

A Galeria Yayoi Kusama conta com o patrocínio da Companhia 
Brasileira de Metalurgia e Mineração (CBMM) por meio da Lei 
Federal de Incentivo à Cultura. 

S E R V I Ç O

Galeria Yayoi Kusama

Obras presentes na Galeria 
Yayoi Kusama: Aftermath 
of Obliteration of Eternity 
(2009), espelho, madeira, 
plástico, acrílico, LED, alumínio. 
I’m Here, But Nothing (2000), 
adesivos, lâmpadas fluorescentes 
ultravioleta, mobília, objetos 
domésticos, dimensões variáveis.

Data de inauguração: 
16 de julho de 2023, domingo. 
Localização: Eixo Laranja, G24, 
Instituto Inhotim.

Operação especial 
para visitação das obras 
http://inhotim.info/yayoikusama 
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HORÁRIOS DE VISITAÇÃO

De terça a sexta-feira, das 9h30 às 16h30, e aos sábados, domin-
gos e feriados, das 9h30 às 17h30.

ENTRADA

R$ 50,00 inteira (meia-entrada válida para estudantes identifica-
dos, maiores de 60 anos e parceiros). Crianças de até cinco anos 
não pagam entrada.     

LOCALIZAÇÃO

O Inhotim está localizado no município de Brumadinho, a 60 km de 
Belo Horizonte (aproximadamente 1h15 de viagem). Acesso pelo 
km 500 da BR381 – sentido BH/SP. Também é possível chegar ao 
Inhotim pela BR-040 (aproximadamente 1h30 de viagem). Acesso 
pela BR-040 - sentido BH/Rio, na altura da entrada para o Retiro 
do Chalé. 

OPÇÕES DE TRANSPORTE REGULAR

Transfer – a Belvitur, agência oficial de turismo e eventos do 
Inhotim, oferece transporte aos sábados, domingos e feriados, 
partindo do hotel Holiday Inn Belo Horizonte Savassi (Rua Pro-
fessor Moraes, 600, Funcionários, Belo Horizonte). É preciso 
comparecer 15 minutos antes para o procedimento de embarque 
e conferência do voucher. Veja mais informações sobre o transfer 
clicando aqui. Ônibus Saritur – saída da Rodoviária de Belo Ho-
rizonte de terça a domingo, às 8h15 e retorno às 16h30 durante a 
semana e às 17h30 aos fins de semana e feriados. R$ 51,75 (ida), 
R$ 46,05 (volta), R$ 97,80 (ida e volta).   

INHOTIM LOJA DESIGN          

A loja do Inhotim, localizada na entrada do Instituto, oferece itens 
de decoração, utilitários, livros, brinquedos, peças de cerâmica, 
vasos, plantas e produtos da culinária típica regional, além da li-
nha institucional do Parque. É possível adquirir os produtos tam-
bém por meio da loja online.      
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INFORMAÇÕES GERAIS

https://www.beticket.com.br/
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